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OE LQ1lGE ... 

"' sobsedpe:t.u 
ll3ra a eoht~rh1-
1•n do t.i•n•êto da 
~~ulloi•a da Sau­
d •.-e.t pata~üatis­
mo dos ~:sz•o~eu· 
dt•nses.-Ootr~is 
notas. 

Ü'i espo~enJ..::nc;es, ~cím1 de 
ud.1s ,1<; cois.1s, teem a atcnçã) 
pres,1 a tudo que se dig.1 ou 
11rcnJ,1 com a Senhor.1 <Ü S:rn­
de. 
~ão é que eles Lkixcm de olhar 

com cuinho e abnega~Jo 1ura coí­
sas outras, que bem dignas são de 
que lhes dediquem um pouco 
do seu .lmor, um pouco do seu 
:1fecto. 

Os Bombeiros Voluntaríos, 
Je que eles a tod,1 a hora fa­
b:11 e cnrnent1m, • p'r0 e contra)) 
na ex p rnsão do seu sentimento 
b,1irrist1 e da sua abnegação hu­
m.tnit.uia, tem 110 sçu Gspírito 
crcado urn.1 .ltmosfer.1 de pcs­
s1m1smo, quer pelo descredito 
creaJo em torno de si, quer ain­
lia pelos seus antecedentes~ ou i 

ainda p1.b nenhuma da su.t ac­
tuaç~o n'cstes ultirnos tetnp•>s. 

Toda via ,ili rnentarn ai nJa 
n'uma as;iir.1ção sublinud,1, que 
melhores di.1s ven' .a rn p.HJ ess~1 
colectirichde, que não só mer~­
ce o ;rnxilio de todos, como 
<linda a boa vontade dos filhos 
de Espo1.ende. 

E' doloroso,-rnas é uma 
verdade, embora ria seja a•1ur­
g<\-ver filhos e filhos de Es­
pozcndc subscrever-se p.11'a os 
Bombeiros Volunt<iríos de F'ão, 
e não quererem) nem de leve, 
que se lhe fale nos de Espozen­
Je. 

E cu, córo envcrgonh.ido, 
~·cm sequer lhes poder dizer u:1u 
s.ó pabvra, porque tudo qu.rnto 
dizem são verdades. 

Dízem eles, que aquilate a 
vitalid;H.le dos de Fão e dos de 
bpozendc a su,1 organíz.1~:10, a 
sua dísciplina, a sua hombridade 
ad.ministrativa, o seu amor pro­
pno, o seu progresso, o seu p.1-
trirnonÍJ respeitado e os seus 
i itcrcsscs, s.1lv,1gu.ml 1dos com 
c.1rinho e com amnr. 

E' que os de Fão, -dizem,-

n~o tcem a :.1sscci.1c;:o como um 
niclw, onJe as •:\gui«S• v:w 
fazer ninhe Jc f.1\ ~)I íti<;lJlO, e 
Otllk os sc1.s so]J.~~ios não p.1s­
s.im tk un'> se1vcntu.ui1)s iu1k­
brt", ou Jt'. esc~1dcirus de caS.1S 
de di,·ersões, ou ainJ.1 p.ira un1 
rrpimpJd > \º:lidosísmu dos seus 
superiores do ,1ctivu. 

Se o :imor prop1 io, J r ) titulo 
com qtH' se e::.t,1dci irn e •.r1c dá 
nurgem muitas vezc.s ,1 brodios 
p.1iltag1 udícos, o h • •u \·esse, p.1 r.1 
tudo quanto a sua csíc1a de ac­
ç:io coml1orta, cnt:lo reriamos 
uma associação de Bombcirl'S, 
digna entre as m.1Ís dignas. 

:\inda ú di1s um, rapaz que 
de lá veio á pouco tempo antes 
Je eu vir, me disse:- Queres 
abrír lllll<l subscrípçio, para 

•') 1 que ..... 
-Para os Bombeirns de 

Espozende. 
-De Espozende?! ... 
-Sim. 
-E' coisa que eu ià não 

\'}, 

-Então não viste aquela 
CO!poração de· bi iosos rapazes, 
que tantos louros teem conquis­
tado e cujos reflexos da sua ac­
tuação ultrapassaram as b.irrei­
ras e fronteiras? ... 

-Não. Eu lá \'i, u11ic.m1en­
tc, uns rapazes fardad•is com 
urnas farpebs p;.iuperrím;1s, que 
de quando ern quando se incor­
poravam nos enterros. - de 
quem quer que fosse,-bastava 
que f:Jssc amigo de A. e B., ou 
:iimb P·'.ra irem para os cin.e · 
m~1s repmparem-sc na sua rn-
, . 1 . cwwze tlc a gurna co1s.i. 

Qu,rndo por ventura alguern 
lhes pedia r<H<l que dessem si­
gncll da sua graça, n'uns exer­
cicios ou coís,1 que o v<.lh 1, os 
chef ête~ meios ass<HJ pa'l ta dos, 
olluvarn, sorríam, discutí.tm pro­
gram::is, Sllígi;1m dcsintelige11Cia', 
indísi.:iplin.is, e tudo como drn­
te~: quartel general ... L:1rgo Tln 
ma; i\lirand.1~ 

D;;:ante d\:st,1s verdades, que 
eram bis~uris a dísc;e .. :ar g.111gri::­
n.1, eu nada poJia fazer. C.1lei­
me, esperando, que tudo se des­
vaneça, e que o Bom-Senso, de 
mãos dJ•bs ao Amor e i Abne­
g.1çào, Clltrc não só por eSS.1 a­
gn.!rnÍ<1ção, como aíncL1 por Es­
pozende, a quem CL1 espero ver, 
livre de tod()s os maus ebn~n­
tos que ,1 põem obcec1c.b, n'um 
aureobdo apogeu, s.icuJindn tG· 
dus 'JS frixcs d·..: torpcz.is e mi-

* fl11uncios: J11diciaes: lillha ou esp. de linha ·so cent.-Anuncios particulares: linha 3o ~· 
w_ Com~n. ou ~eclamcs, !inha .. 4o ~·- Impo<;to. do selo'. ~ad~ pn~licaç?.~. 15 c, - Reclame~ a obras h­
'r" terana<; mediante um eJ<emplar. ~ao se restituem ongmai; n·10 publicado.•. 

S\.'r i.1s, que um p11nb do de hi- :xi1na ;1spir.1ção dos 6Jl1os dü 
pocritas a tem fl'ito carregat·. Concc lhu de Espozcnde. 

->-:o entanto, e1;\lll.lll o isto Conheço-lhe a sua alm,1 
se p.1ssa 1.orn rcl.içf!o aos Bom- frnnc.0

, pu1 a e Jecidida para a 
beiros, \'ê-~e C<)rno eles s~ cnn- ::irêna em que se mtteu, q~e se 
gr1.g.1m cm torno de algo que por \'entura 11ossa 1 ossum10s 
.<p<HCÇ'J ern favoí dos :mlhur,l- bomrns de vai,:·, de rnverg.1du-
rnc11tos tb r\Llrn0d.l da s~nl10· ra, que soubessem impor o seu 
r,1 d.i SJ11tle, l]UCrend,, inconti- \'alur, se em vez de scre111 todos 
11e11tc a cobntur,1 Jo corêto.- mesuras, ante aq11des a quem 
e Jcpl1is a construçãn de um::is eles guindam :\s culminan.::ias 
cis;1s que-circundem o arr:i.i.1l, do poder e do mando, in1.lo de 
p:11a alug.lr nos di.is dos seus frsti· cbapcu na mão a solicitar-:hcs a. 
\'acs, ou aind,1 ;1ara o auxlit1 da benevolencia de um obulo, fos-
pornposid.idc dJs su,ls festas. sem pelo cont1 ario, gr.wes ai~ 

\'ai a subsnipç~o, que mui- tiv< 1s, dc: chapcu na c,1beça, com 
to deve Ú tcnacicbdc do e J O as fr,1SlS:-eu quel'O i::.fo, j!Or que 
s~ d' A urdia,• Sêr e11cer.1d.1 por o ]J(JVO nssim o e;,.;ige, e o interessr: 
lStes diJs, c:omportando já p.lr.l colectirn assim o urdena; então 
cirn.;1 de 2.000 escudos. sim, então o seu esforço seiia 

E' que os Espozcndcnses, rccunpensado e gabrdoaJo dos 
não só t"'em fc e iJ ,)htri:1 :í S,rn- loucos. 
ta, nus mui to aindJ con fi rnc.1 ,\las cnqu:rnto os homens 
nos rn i1poncntcs d.t J unLl. e que l'Ossuimos nãn se refondi-
confraria da Senhorn Lb SauJc, rcm, ou não recapitularem no 
teudo a co1wíccão de oue os seus mal que fazem em se curvarem 
desejos sento c~1mprid~s. reverentes, quando lhe batem á 
A.~ agph·a~ões dos porta a solicitarem o seu auxílío~ 

' e antes pdo contrario lhes di-
fillaos d" ~spozende gam:-Sim; cá estmnus, dar-lhe-

-Os espozendcnse~, ao pro· emas Ho, mas q1ieremos oq11ilo. 
curar a descripção dos melho- 1'omn lá, dá cá. 
rarnentos porque teern pass1do Já que o governo traçou um 
a sua tão amad,1 e querida terra plano de efervescencía fluvi_al, 
que lhes serviu de berço, teern-.ne auxiliando no maximo a to-
suge1 ido em lamentações, coisas, menta cão da creacão de Portos 
que tenho a convic~ão, se reali- de Pe~ca, urge gu~ a Junt1 Au-
sa1Üm no pc1 iodo de dois dece- tonoma v~ aprovcit<1ndo{ sse auxi-
nios, se f1 actuação progressiva lio e o vá incrementando cm fa-
de Espozendc, obd~cesse a um vor d'esS<l região, que tão digna 
plano de urbanisr;)o seguro e ~ de melhor sorte. 
proficuo. Essa reunião havida em 

Em 1.0 , todas as atenções . : Br:iga, entre as Juntas de 6 
devem ser votad,1s para a canalí-·' ' concelhos; para a eftectivação 
s,1ção das A g·uas do Doo- dum porto ComcrciJI em Vian.l 
ro, arro\·eitando sem delongas com a anuencia de Braga, é 
o que já ha, que o ca1mrtelo do ; por todos os titulos desprdencio-
teri1po est<Í desmantelando, sem sa para nós, e redunda n'um 
j,imais pcrder de vista o .Porto prejuízo colectivo para Braga, 
th~ PCS(-:t, pi im.iriamente, que sendo da província o maior 
deixando se cu n d a ri a mente o e mais rico districto, se deixa 
(,:not••re!al, por·.1ue é bom vilipendiar. 
não se adaptar o adagio de Espo· Aproveitemos pois o pouco 
zcnde,- ccqucm muito quer tu- com que nos favoreçam e depois 
do perde''·. iremos colhendo grão-,1 grão, até 

Estamos em vesperas de in- que o papo se encb<t. 
dcrnenítaçõt:s por parte d.1 Ale- Ha ainda a Avenid<1 Margínal, 
manha, e quJsi sempre, veem que se houvesse mais acçrto, se 
cm m::iteríal de \'Í<lS ferreas e as energias não se desfinbassem, 
fluviaes. lª poderia estar cm vias de efec-

1\ão quero discorcL1r, de tivação. 
modo algum, do plano gig'antcs- Para essa obra ha um ~rnxilio 
co,-rcalisaHl, e n;"to. quimeri- d,1 Repartição dos Pham.:.:s, que 
co:-do sr. Clia\·es Coupon, que é necessJri11 nào desprezar, e não 
com tão alc\'antado p.itriotísmo yenha a suceder como sucedeu • 
e conhecirnent() de caus;1, tem com um capítalista na Avcnid;i 
o;;1ludo css.1 obr.i, que é a m.1- de Goios. 011 creio 1.í c:;er A wnid:l 



.1.1le11tim R. d.l hrnscca. 
E-;sa obr.l alem Jo cmbt!e­

',\rn'ento, \' .ie aproxim.111do a \ ib 
.1.\ Pr.lÍJ Su.l\'t>~lar, e creio, sur· 
,~ 1: :í h0jc ou .\m.rn lü a .1lgucrn. 
,11:e irá .:nnstruindo (,\S,l", que 
in cpo.:a b,1Jnear se alug.1!ãO ;\-
1udcs que no;; procur~Hn e que 

•. <iO par~1 p.lrtcs outr,1s, por n<ln 
:.:rrnos onde os <lgazallur. 

E n:to seria umbcm, tk llnl 

ncrnto scJuctor, um'.1 :\ \'L·nid.1 
Je órcun,·al.içãn da \'ila, fciu, 

,1uasi e que feita c11m a contribui­
._::lo do trabalho, no pcrioJo Jc 
. oucos anos se conclniria? 

Era cssJ avenid.i, depois Jc 
11ma (a11;1]isação das aguas. co­
neç,1da 110 Rl'[JO drt f 1t1t <l~ Sul 

1comim;:iri,1 pelo Reyo da., Ca . .;i1s, 

circurnhndo o arraial t:a Senha 
ra d<t Saiufo pda Levitd1t, Ow-
1j1Jsta do Inferno, e ir te1· á est~·adr~ 
que rne aos B1mho.~, ou s.eJ t a 
{ruia .Su<tvc-Mar. 

Como acima disse, as agu;ls 
que :ibundam n'essa traj~ctoria, 
canalisadas; um corte aqui, dan­
do um pouco acolá, uns carros 
de e,11ulho, verg:i~hclll e ma..:ada1r, 
estará tudo concluido. 

Depois, uma plant'.1ção de 
,uvorêdo, uns lamp<l<lanos, e te­
remos frito um dos mais belos 
passeios do Norte de Portugal. 

Sei perfeitamente que tudo 
isso se faz, com verbas que a 
Camara nao possue, mas, pia­
no, piano, se vá loutano; com o 
tempo, e cem o auxilio de to­
dos, tudo se fará. 

Essa obra que seria maravi­
lhosa, pode tu a cooperação 
lie todos os filhos do Concelho, 
porque a todos interessa, embo­
ra muitos julguem que não. 

Tod<l a valorisação de Es-
110zende, e o seu cngrandecim.en· 
to, fará engrandecer e valonzar 
as pov0.1ções que a circundam 
e que lhe estão afect:is. 

Esfieram pois 0s espose~d~n­
ses, apczar de t0dos os pess1m1s-
111os e malquerenças que teem 
surgido aos olhos de todos, que 
tudo se completarú, para hunrêl e 
gloria de Espozende. 

Rio 161 61 928. 
Armindo /tiras 

-----····----
Snbscripçào no Rio 

de ..Janeiro a fa­
vor de Nossa Se­
nhora da Saude, 
de f~spozende, 

Os rapazes de Espozende, no 
Rio jámais esqueceram a Virgem 
d:l Saude alimentando) a Fé que 
sempre os destinguiu por essa 
veneravcl santa, acabam de abrir 
entre os espozendenses e seus 
amigos, uma subscripçao cu­
jos nomes, damos a srguir, com 
·J~divas em moeda brazileira, 

o 

.:ui,: snma deu l m escudos 
1 

i:~ã=::• escudo .. 
•• (l )! E S 

)!: ri~ Chri.,tm .. Cav~!t..antc 
Juoé )farctlmc,. 
f"rJ.'"'á-;co ,~ia•'il )farcdi .o 
•''~di~ ,\[a1 ia Joaquina 
Eulalia r:.i,·alcante .\[are 1;110 

Vale11tim Arttonio Perei•a P.1tr.1) 
.\dolfo <h Sil"a l'int" 
Dcolindo Fiar.cisco M ·"i''C' 
llenjarnim Franci-co Marq•.te,, 
)fanoel !\amos 1\1oreir.; 
Jv..lu rla Sil·•a 1-'inlo Eiras 
To·é A'1dré E.ras 
:.\ntonío àe B.irro, Lima 
Antonio l'asch0:1i lbnlCi; .\!orei·., 
• \fanotl d a Sil"" [...oct rd, o 
Anto?1io \[urti11s Rei 
Jo:io Rodrigues G,1ede;., 
,\fanocl d.1 Costa :'\ihra 
Auilio Nunes Novo 
,\rnJldo Mlrtius 
A,Jr>linario d: So'1z1 Almci<b 
.\fa:1oel André Eira~ 

Sergio <la Co>t.i Terra 
!lfanuel Ribeiro 
l.Javid Gonçalves Neto 
A me rico da Costa Terra 
Manoel da Co>ta Terra 
Luiz do S.icramento 
.Miguel de ViJa,-Buas :'\cto 
Valent m Pereira 
A~selrno de Le1110> 

M"noel do, P.1s;os da li1a~" 1unior 
Alex:111dre de Lemos · 
J ulio ~[achado Carvalho 
Julio Luzeu 
Luiz Mano Junior 
.Marcdiuo de Lemos 
João Nunes No,·o 
)fanoel Lopes da Silrn 
Pompeu Afonso 
J'>ão Pereira Maximino 
Euzebio da Cruz 
Francisco da Silva Vilela 
Gloriano da Silva Pinto 
Emílio Alves ~faquelino 

Jose Sacramento 
Jo!o Moreira Vilarinho 
João Barboza Guerra 
José Maria Barboza Guerra 
Albano Barboza Guerra 
João Feruandes Moreira 
Franci•co do Nascimento 
Manoel do Na!!Cimento 
Domingos Pereira Praia 
Jose Barboza Guena 
Olimpio de Souza Almeida 
Juime do Carmo 
Amandio de Barro• Lima 
Nelsou Duarte Guerreira 
João do~ P .. ssos da Graça 
Miguel Barros Lima 
Luiz Pires 
Alberto Eloy Pires 
Joel da Cru;; 
Jose Lemos 

João de Vilas Boas Paiz 
José Pereira da Co•ta 
Albano Pereira 
Serafim José Pereira 
Ana da Coneciç"ío 
Ernilio José Pereira, filho 
Serafim Jose Pereira, filho 
Antonio Jose Pereira, filho 
Manoel de Souza Miguciz 
Amandio de Souza 
Joi'lo dos Santos Garcia 
Alfred·) Barboza Guerra 
Dommgoe Nunes Armeh1 
Manoel da Si lv:i Pinto 
Francisco Rodrigues Santa Marinha 
Mauoel Gomes 
Manoel Martius Rei 
Fr:rncisco do Carmo 
Sebastiião André Ilá 
.Manoel dos Santos Viana 
Antonio Meadela (de GanJra) 
Jofo Benardino Pereira 
Vicente Ribeiro Gomes. 
Aureliano Velasco 
Manoel Ramos 
Hortenso de Lenios 
)fanoel de Vilos Boas Neto 
José Maria Pereira Sil"a 
José de Faria 
Ca!llinba 
Antonio Ferreira Junior 
Salvador Guerra 
Fernando Luiz Ferreira 
}Aio Lo~es Faria 
Annindo Eiras 
Jo1ge Florct (Brazi!eiro) 
João Pereira Vilela 
Jo:i 1 de Souza 
Feli'1:1erto Barros Lima 
!li a noel de Souza 
Vasco da Costa Vieira 
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E' este dinheiro que <lc.tba de 
sa enviado dcstirudo a cobertu­
ra do con~to da alam-:da da Se­
nhora da Saude. 

T.1mbe•11 no b,)tequi 11 tio 
L11·g ) S. F r:rncisco da P r.1i11 ha 
n.0 ) , a c.1peb «anignt n • copi,1 
tm 111i11i:itur~, da Capeb d,\ Se­
nhora d.1 Saude e Soleda..ie, que 
ali c-xi te p.1r~1 re ·t.:her as cl.\Ji\'as 
d. 1s seu'> de·•· >tos-.: que um grupo 
de <.knoJ,1dos eSPc>zcndew,es, 
or g.111 i ,,,,L10s em Directorio, bus­
c.1111 a 1g.11iar com o titulo de 
pr orno\ er melhQr;1me11t J3 crn 
1udo que se diga ern prol d.1 
Senhora da S.rndc. 

Cremos l-ern, que essa d.1Ji-
\':1 de agon, dará o suficiente a 

' cobertur.1 do respeGivo coreto, 
j e a construcJo de casas em redor 
. da Abrncd,: p.ua alugar nl)S dias 
1 de ro111.1ge:m, fozer-se-ú com o 
i tempo. . 
1 Ta·nbem estão subscriptos, e 
1 ate a data não deram as respcc-

!
I ti\'~S quotas, que o farão no pri­

meiro momento o<; srs. 
! 

1 
1 
! 
! 
! 
i 
i 
1 

1 
j 
1 
i 
! 
1 

1 
1 
i 

lO«OO 

5coo 

5"ºº 
Francbcu J t sn~ Ferreira 
Eduardo da Sil\'a Loureiro 
Manoel Aug1:sto de !llirnnda 
Jo>I! da Cunha 

40•00 

5"ºº 

Logo que esses senhores 
satisfaçam a sm d.ldiva, será 
immcdi<narnente e1wiada, porque 
o desejo de tod<JS é que não só 
se engrandeça Espozende como 
aind.1 que a Ala n :d,1 onde se 
encontra a Virgem da Saude, 
resplandeça, para que torne di­
gna entre as mais dignas. 

..A..ri-:nind.o Eiras. 

-----···------
,Joel de J\lagalhàes 

11EDICO 
Consultas das 9 ús 12. 
H ua Barão de E~pozende. ------···,------

DO BRAZIL 

CARTA EXPRESSA 
Meu Ciro Vieira 

Saudações 

Esta minha carta, escripta 
sob a atmosfera terrorista ·da 
febre-amarela, da bubonica, e da 
grire, n:io tem outro fim, que nao 
seja o de precaver esses inume­
ros patricios, que para aqui se 
dirigem em busca de melhores 
dias. 

Os jornJis em letras garn­
faes, ocupando, colunas.e paginas 
inteiras, não se ocupam de outr.1 
coisa. que não seja d'essas rno­
lesti::is, onde o seu contagio, vae 
ceifando dia a dia dezenas de 
vidas, depois de porem centenas 
de quarentena. 

Bat:1lhôes completos de fun­
cionarias do Departamento da 
Saude Pub!ic,1, mais conhecidos 
por «mata-mosquitos))-procu­
ram atenuar o mal, expurgando 
bairros completos par.1 o exter­
mínio não só da bubonica. como 
especialmente, do •mosquito ou 
pernilongo• - Stegonugi.1», o 
transmissor da febre amarela, que 

de .1~1 lho de • • '? ·'\ 

é o q ne está c.rns.111Jo ;is nuiore 
preocupJ,;Oes á r0pubção tfa ci­
J.1dc e ás :itltP! i bd~-; S<111i~.uia'l. 

Eu, i1.tr,1 f1!.1r a ,·erd,1dc,.nun· 
o me encontrLi tJo aprcen:.ivo 
entre qualquer l11gelo, quan~o 
agora, olhando ~10 gr.1nd1: nul, 
-segundo prop.lganJa febre 
anureLi, que eu. nos meus r 8 
anos que aqui este\'e des..:trnheci.1 
e so lhe conheci.1 o nome como 
CJÍsa extinta. 
. Agur.1 pnrén1 o ~t1r1ne é 
11nmcnso . 

Tambem outra notiô.1 pouco 
agraJ.wel que lhe \'OU dizer é 
GUe o nosso contcrranco José 
Pereira Vilel.l, 110 dia 10 de] unho, 
ao ir p1ra o trabalho foi atropel.l­
do por um automo\'C:l que lhe 
produziu a fr.lturada cbvicula. 

Acha-se recolhido n.1 Bene­
ficencia Pmtugueza na Enfcrm.1-
rú S. S.d\'ador, onde vae ser 
submetido ~ exame de Raio X., 
pois se desconfia a quebra d.i 
esp.1dua. 

Por agora, creia-me o criado 
ás ordens 

firmindo €iras. 

--.. · ... --···------
BA DE TUDO l~ A 

~AVANEZA 

-
Zamgaram-se, já ha mesos,. 
O Jeronymo e a Andreza, 
Só por não serem freguezes, 
Ali da loja Havaneza. 

E', pois muito vulgar, 
Não causando estranheza, 
Toda a gente se zangar 
Se não comprar na Havanezat 

Bordados ha ali, sem par! 
E de fitas, que lindeza! 
Até jer,.os de engomar 
Electricos, tem a Havan1za. 

Brinquedos para cre·ança 
Que formosos e que farteza!· 
Pois o Abreu todo se cança 
A sortir bem a Havaneza. 

Canivetes e cinzeiros, 
E /apizeiras, que beleza? 
Ha-os ali aos milheiros, 
Na nova loja, a Havaneza. 

E', pJis um pecado mortal 
E da maxima avareza, 
Digno de pena capital 
O não comprar na HavanoZil 

Ficam todos avisados 
E com a maior clareza, 
Que todos são obrigados 
A comprar na H11vaneza! 

Poeta Coxo 

Vasamento 
Na puoquial da fregue~ia das ~farinhas, 

uniram·5e h.je pelos laços do matrimonio, " 
S~r.a Regina Alves de Lima, natural desta 
vila, com o St1r. Antonio Lucas Saldanha, 
habil artista da alfaiataria cM:oda e Elcgancia» 
desta mesma vilo. 
~ 1''oram padt inbos por parte da uoiva " 

Ex.Ria Sar.a D. Sev~riana Rosa da Silva 
Vasquinho e seu filho Snr. José da Silva Vas· 
11uinho, e por parte do noivo a Snr.a U. Bea­
triz d'Agonia .t'erdra e s~n marido hnr. Ma­
noel de Jesus Pereira. 

Aos noivos desejamos muita; fdicidadeã. 



.. o· O• a f.r-. " •">. 

.t 's nntoridad~s ju­
diciais. 

Reconhecendo J rcd.tcç:.o dLs· 
te jornal que ,1 publicação dos 
anuncias estú um tanto c1r1 per 
linha e que isso já deu oc1si.10 ' 
a que o Ex.mo Sr. ~linistro. d.1 
J ustiç.1 decretasse a não pu bl1ca­
ção dos anuncias nos in\·entarios, 
resolveu j~ ha bastantes nu meros 
deste jorn,11 fazer o preço de 
S50 centavos cad..i linha. 
contando-se os espaços de prin­
cipio de período e fim do mes·110 
e não linhas que rPpresente lo­
gro para as partes. 

---~---···-----
PARABENS 

Com rnti.façüo registamos a seguinte no­
ticia: .No Lycen de Alexandre Herculano, da 
cidade do Porto, fel. exame de passagem ao 2. 0 

6clo ( 3. 0 ano) fican<lo aprol'a<lo o . novel es· 
tudCTnte nosso couterraneo Anton10 Carlos 
Gonçalves Taborda, lecionado no acreditado 
colegio Araujo Lima, da rua Constitniçfo da 
me;ma ci<lack. Parabcns. 

------···----:Nova P1•ofesso1•a 

Concluiu o seu curso, na 
Escola l:\ornal do Porto, a ex.mª 
sr.ª D. Maria Emília Leitão Pi­
nheiro, gentiiissima filha do nos~o 
velho amigo sr. Alvaro de Vi­
las Boas Pinheiro e de sua espo­
sa ex.m• sr. D. l\1atia das D.>res 
Leitão Pinheiro, há anos resi­
dentes em Viana do Castelo. 

A' nova professor:-i que no· 
tavelmente se distinguiu nos seus 
estudos, durante o seu curso, 
:-iprcsentamos, bem como a seus 
pais e a todos os seus os nossos 
cordiais parabens. 

-----···------Casa «HAV A.NEZ A)) 
Depositaria no c0ncelho 

da 

Empreza Fabril Portuense 
Vinhos dG Porto-Cervejas-Laranjada> -

Licores. 

-----···------
'R.ECTIFICANDO 

Cá volto de novo, mas tem 
que ser, por causa de futuras 
complicações. 

O meu escrito • DJ récita do 
Club Fluvial de Espozende>) saiu 
dcturp;ido, cheio de erros. 

Para !Ião roubJr 1113is tempo 
com explanações escusJJas, per­
mitam que faça minh;is as pala­
vras de D. Francisco Manoel de 
:Melo:- ccDa in(el;cidade da com· 
posição, erros da escritura, e ou­
tras imperfeições 111t estampa, 11ão 
lw. q11e dizer-vos: ró-; os vêdes, vó_s 
ns castigai>). -E tico-me por aqui, 
porque a companhia é das que 
bonrãm. 

J"oão de Freita.s. 

-----···-----
!~andeiras, 

Novas e usa<las. 
Aluo-a por preços mui-º . . 

l.u razoaveis, Antomo 
1 hwrte-Campo <le S. Jo­
f é-BAHCl.!.:LLOS. -----···------

P1.SS.'\POHT~S 

1\ g·cnein Brazil 
L. 

DE 

A~TO\I~ LOP~S ROüR·G~IES L'ARtlA 
Preferir csu Agenci.1 é ter a 

ce1 tez. le ir an seu destino drn­
tro da nuior h'galidadc. 

Antvnio l.ope; Ro,lrigue' d'An:ai 

------····---~----· 
MISSA NOVA 

Celebrou 11il penultim:i scxt.1 
feird a sua primeira miss~1, na I­
greja p:-iroquial d.is M:ninh:-is, o 
rcv.º P.ª f'1 :rncisco Gonç;~]ves 
J\Iarques, dilccto filho do abas­
t,1Jo l.lnaJor do lug·;u de Pinho­
te, d.1qucb fregucz'ia, sr. ?\fanocl 
GGnçalves l\Llrqi.leS. 

Ao acto solene, que consti­
tuiu uma frsu brilh.rntissim,1, to· 
c1Ja de emoção, gr:nissima e im­
pressionante, assistiram algun~ ; 
professores do seu curso, quas1 
todos os pàrncos do concelho, 
varios dos seus condisci pios, 
muitos amigos e conterr.rneos e 
pessoas desta vila, e Ull.l<l nota vel 
concorrcncia de povo. 

Findo este, pcl.1s r 5 horas, 
foi servido em casa de seus caros 
pais, a antiga c.1sa dos Marqueze.\ 
de honrosas tradiçõcs,u'."!~ opiparo 
banquete a nurncrosJs pe<:soss. 

Ao novo levita, a seus ca­
ros pais e a todos os seus, envia 
O Espozendense o seu cartão de 
sinceras felicitações. ------···------
~asa «HAVANEZA· 

Em exposição 
Biciclctes de corriàa e de passeio 

V e.LI~ a ~ro n.>co ? 1;1•n! lto e a µre;ta.;:;~,_ 

Para fI.isboa 
Seguiu ha dias para Lisboa, 

onde foi tratar de negocios seus, 
o sr. Francisco Giesteira Junior, 
desta vib, devendo regressar em 
breves dias. 

------····--..----
e; as a ' H A V A N E Z A>) 

Já chegou um lindo e va­
riado sortido de • 

~~t .. :e~s,c~:r.&S» 

~fti~lf Ajlb 
~.º 30 

A Comissào Administrativa 
d,1 C;imara ~lunicipal do Conce­
lho de Esriozende: 

F.iz publico, que durante o 
mês de Julho tem de ser req uc· 
ridas, por escrito ou vcrb,1lmcn -
te, na Secret:-iria da Camara, as 
licenças a que se refere o Regu­
lamento para a cobrança dos im -
postos, licenças e taxas, votado 
e aprov<ldo em sessào extraordi­
naria de 24 de OutubiO de 192.+ 
e pag.1s durante o mesmo pra­
zo de Lempo, tl.l Ttsour.ui,l Mu­
nicipal, as t:1Xas const.mtes d.i 
respectivJ tabela: sob pcn.1 de .ws 

tr.msgressorLS ser aplicada a mul­
Ll do art. 9., c~ritulo ). 0 do 

' 111es no H.egubmcnts. 
'ã J obrigados <l lubilit.ue'l1· 

se wm as rderid.ls li.:cnç:ls: 
i.º - Todos os proprict.irios 

de ( 'iUbclccimentos indL1stri.1is• 
e crJri1erc ais; 

2.º-0s individuos que e­
xer~a·11 qu.dquer r.11n-) de nego­
cio ·n Jogar certo ou incerto; 

) º-Os advogados, solici­
tadores e mcLlico~; 

-J.º·-0'> p.Hticubres que se­
jJm proprictarios 0u dono<> de 
Ychiculos e ;inim.1is; 

j.0 Os qui:: cxpla:·em qual· 
quer ·1...,1S.l de recíero; 

6. 0 -0s promotores de bai­
les ou espcctaculos; 

7.°- Os constructorcs n:-1-
va1s. 

Espozende e Secretaria da 
Cam.tr::i, )O de Junho de 192:'. 

E rn. José d' Abreu, chefe de 
Scc:-d 'ri.1 que o subscrevo. 

O Vi.:e Presidente, 
XllvÚ'r Vúma. 

Venda de 
Propriedades 

Na freguezia ele Palmei­
ra, a 1lois passos desta vila, 
vent..l.~m-se diversas pro­
priedades de lavradio, com 
arvol'es ele Yin ho. frutas, 
etc., as quaes ~ão de boa 
qualidade d0 terra. E' di­
nheiro bem empregado. 

Quem pretender com­
p1·ar pode pedir informa­
çôes nesta redação, que 
prontamente lhes serão fc r­
uecidas. 

1 

T"nta pa1•a nttu•ear 
1•aupa- A melh'1r marca 
fr.rncczJ, de Al~'\.111 kr, \'ende­
se com ) o 0 [

0 a menos do que em 
outr.1 p:-irte. Resultado gar:intido. 

·----11!111·•·-----

\'ende-se um g;:izome­
tro <le acetilene, de' folha 1le 
ferro,quasi nuYu, corn seus 
pertences, por modica 
(juant1a. 

1 y, e~ta typografia 8C 1i<10 

informes e preço. 
·-----~- ·-- ·- ---·-

~Q(IFAL 
N.• 32 

Francisco Xavier Ribóro Vi:i­
na, Vice Presidente da Comis­
são Administrativa da Câm:-ir.l 
Municipal do concelho de Espo­
zende: 

Faço publico, para os devi-· 
dos efeitos do Decreto nume-­
ro r 1:477 de 12 de Outubro de 
I 9 26, que ficam por ~ste edital 
avisados todos os possuidores. 
de cães para efect uarem o regis­
to desses animais na Secretaria 
Municipal, dentro do pr<lZO de 
)O dias a contar da data dêste 
edital, sob pena do procedimen­
to legal respectivo. 

P:ira constar e ninguem poder 
:-ilegar ignorancia se passou o pre­
sente e outros de igual teôr que 
serão afixados nos log:ues pu­
blicos do Concelho. 

Espozende, 2 de J ulbo de 
1928: 

O Vice Presidente, 
Xavilr J"iúna. 

t>apel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prPços sem rival por ,re­
ça ou ao metro. Grande sortido. 

Rua de 5,lel'Q, ~4f-l.al510~ 

Papel de chupar 
Em diferentes cores, o que 

ha de melhor a preços redu7.:dos. 
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AGENTES JJAS COJJ;P-'/l\THJAS DE SEGUROS 
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M-UNf)I_AL 

~{)~·o- AeidPnlcs de trabalho - Han10~ l"e('na1·io 
Seg·uro de nnio1noveis e Hlf nl todos os risccs 

~~- .. ~~-ra:as-------

Arrematacão 
' 

No dia '15 do Cül'­

reute, pelils'12ho­
l':IS, ú pol"ta do Trilmnal 
dos la comarca. hão de ven­
der-se em hasta puhli­
<:êl. pel() . maiur lariç-o ofe­
recido varias roupas. e li­
\Tus e o seguinte predio: 

---Urna pequena porrão 
J.e terreno de uiato 110 si­
tio da Caixa de Agua, da 
freguezia de Anlas, desta 
c.:onrnrca. 

E::-tPs hens pertencem 
ú herança do f;ile~idLl An­
tnnio Hodrigues Viana, que 
fi,i da f'n~guczia ue Antas, 
e \ 'Ú O Ú (H'ílÇa j18la te1'Cêi1· a 
vez. para serem !11Teurnta­
dt •S pur qualquer preço, 
o f e 1· e c i <l o, para [rng;1-
11H~11Lu do passivo <l(ll'O\'fl­
do, u pur ddiliernç:1o do res­
ped i \'O concellw de familin, 
~ond11 toda a contribuirão 

- de r~1gisto, e despesas da 
pra~·a, por couta do arre· 
rn at:111t e. 

Es11uzewle, 0 tle .Ju­
lho de l 028. 

O .Juiz de DireiLr) 

Alexandre Cerqueira Amorim 
O escrivão 

lllanoel /i'. da Co>ta Lima 

Um lindo livro. 

$lHnlrf ns ~ispe~fütS 
(VERSOS) 
---DE- ---

]Raria da silI:Ja !Yieira 
Um elegante volume contendo muitas pro· 

ducçõ~s poeticas cm magnifico papel acetinado 
com o retrato da cxtincta. 

PREÇO ....... ". 2~50 RS. 
O proJucto da venda da ediç1(o é destinado 

ao levantamento na sua sepultu1 a de uma lapide 
comemora li va. 

A' venda em todas as livrarias do paiz 
em Espozende na Typogrnlia Espo.o.,11dense de 
]<·sé da Silrn Vieira. 


